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Ação Verão nas praias marca primeiro 
trabalho educativo da nova gestão

A primeira ação educativa da 
Gestão 2017-2020 do CRMV-
-SC foi um sucesso no litoral 
catarinense. O  projeto reali-
zado em parceria com o Sesc 
aconteceu em seis praias do 
Estado. Médicos Veterinários 
voluntários  realizaram um 
trabalho educativo distri-
buindo as cartilhas do Con-
selho e transmitindo a men-
sagem que levar pets para a 
praia não é uma atitude cor-
reta.  PÁGS 4 E 5.

DIA DA MULHER
Pioneiras na Medicina 
Veterinária e Zootecnia 
são homenageadas. 
PÁGINAS 10 A 12

SEMINÁRIOS DE RT
CRMV-SC divulga 
calendário de eventos 
do 1º semestre
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Conselho participa do 
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Praia dos Ingleses
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Prezados colegas, fazendo um breve 
balanço dos 100 primeiros dias da 
nossa administração podemos con-
tabilizar bons resultados. Firmamos 
parcerias importantes, entre elas com 
o SESC. Nesta ação, que ocorreu em 
seis praias do litoral catarinense, nos-
so foco foi conscientizar os veranistas 
sobre os riscos de levar pets para a 
praia.  Outra ação educativa ocorreu 
na cidade de Navegantes, em parce-
ria com a prefeitura municipal, onde 
a distribuição das nossas cartilhas 
sobre zoonoses foi uma das atrações 
do evento. Também participamos 
do projeto Angeloni Cidadania, nos 
Ingleses, onde contribuímos com 
nossos conhecimentos sobre zoono-
ses e com nosso material educativo.  
Em fevereiro estivemos em Esteio 
(RS) participando do I Encontro dos 
CRMVs da Região Sul levantando 
demandas e sugestões comuns aos 
três conselhos do Sul. A pauta foi le-
vada para Brasília durante a Câmara 
Nacional de Presidentes do Siste-
ma CFMV/CRMVs, numa produtiva 
reunião, onde o CFMV deixou claro 
a importância desta aproximação. 
Recebemos representantes de Ins-
tituições de ensino que estão abrin-
do cursos de Medicina Veterinária, 
colocando-nos à disposição em prol 
da gradução de qualidade. Também 
participamos de colações de grau, 
homenageando os acadêmicos que 
se destacaram durante o curso. Estas 
foram algumas das nossas ações ba-
seadas na premissa da aproximação 
que apresentamos neste informativo. 
Uma boa leitura!

CRMV-SC presente na 
Câmara de Presidentes

Entre os dias 22 e 23 de fe-
vereiro o Presidente do 
CRMV-SC, Méd. Vet. Marcos 
Vinícius de Oliveira Neves e 
o Tesoureiro, Méd. Vet. Si-
las Maurício Cuneo Amaral 
participaram em Brasília da 
primeira Câmara Nacional 
de Presidentes de 2018 do 
Sistema CFMV/CRMVs.  Du-
rante o encontro, Dr. Mar-
cos fez apresentação sobre 
a estrutura organizacional 
do conselho catarinense. 
Na ocasião, os presentes ti-
veram a oportunidade de 
conhecer um pouco mais 
sobre os desafios da admi-

nistração pública diante das 
inovações tecnológicas com 
a palestra do Ministro do Tri-
bunal de Contas da União 
(TCU) e Médico Veterinário 
Aroldo Cedraz. O encontro, 
reuniu a Diretoria Executiva, 
Conselheiros do CFMV, presi-
dentes e representantes dos 
Conselhos Regionais de Me-
dicina Veterinária. Membros 
dos CRMVs de todo o Brasil 
levaram suas demandas e 
sugestões com o objetivo de 
buscar soluções conjuntas 
para melhorar a gestão e pa-
dronizar as ações administra-
tivas e estratégicas.
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CALENDÁRIO 2018

Blumenau  25/04

Tubarão 22/05 Lages 24/05

Itapiranga 20/06 Chapecó 21/06

Araquari 24/07 Orleans 26/07

Seminários de RT 2018  - 1º Semestre

CAV/UDESC 

Auditório Caverna. Av. Luiz 

de Camões, 2090, Conta 

Dinheiro

UNIBAVE 

Centro de Vivências - Rua 

Pe. João Leonir DallÁlba, 

601, Bairro Murialdo

IFC 

Auditório

Br-280- Colégio Agrícola

UNISUL 

Aud. Bloco D. Rua Semião 

Esmeraldino de Menezes, 

frente ao shopping Unisul

Módulo Básico
 - Normas para o 
exercício da RT 
 - Ética Profissional 
- Responsabilidade 
Civil

Módulo Básico
 14h às 17h

Módulo Avançado
18h às 21h

INSCRIÇÕES

PROGRAMAÇÃO

Participantes deverão levar 3 quilos de alimento não 

perecível no local do evento que serão doados para 

instituições filantrópicas dos muncípios que sediam o evento.

 Módulo Avançado
- Palestra Técnica 
- Atualização de nor-
mas para exercício da 
RT
- Debate

www.crmvsc.org.br

Canoinhas 26/04Blumenau 25/04

CÂM. DE VEREADORES

Auditório - Rua São Jacó, 

211 - Centro

FURB

Auditório Campus 1 - Bloco 

J. Prof. milton Pompeu da 

Costa Ribeiro - sala 102

UNOCHAPECÓ

Plenário do Bloco G - Ser-

vidão Anjo da Guarda, 295-

D - EFAPI

UNC 

Auditório do NCSA  - Rua 

Wendelin Metzer, s/n, Bair-

ro Marcílio Dias



AÇÕES
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Ação Verão no litoral catarinense marca 
primeiras atividades da nova Gestão

       A primeira ação educativa 
da nova Gestão do CRMV-SC 
realizada no litoral catarinen-
se foi um sucesso. Por meio 
de uma parceria feita com 
o SESC, que ofereceu toda 
a infraestrutura necessária, 
Médicos Veterinários volun-
tários realizaram um belo 
trabalho de conscientização.  
O foco principal foi explicar 
os motivos pelos quais os 
pets não devem ser levados 
a praia. A principal ferramen-
ta utilizada foram as cartilhas 
educativas do Conselho.
       A ação aconteceu duran-
te o mês de janeiro em seis 
praias catarinenses: Meia 
Praia (Itapema), Mole Cen-
tral (Balneário Piçarras), Ca-
nasvieiras (Florianópolis), 
Mar Grosso (Laguna), Pinhei-

ra (Palhoça), São Francisco 
(Enseada). Outros assuntos 
como posse responsável zo-
onoses e bem-estar animal 
também vieram a tona.
       Em Santa Catarina, a pre-
sença de animais no litoral é 
proibida por lei, cada cidade 
possui sua norma sobre o 
assunto e estabelece penali-
dades que normalmente va-
riam de advertência à multa. 
Mesmo assim, encontrar pets 
e seus proprietários no litoral 
é uma cena cotidiana. “Fica-
mos supresos com a recep-
ção dos veranistas, o público 
infantil e adulto demonstrou 
interesse no assunto e muitos 
questionamentos”, afirmou 
o Presidente do CRMV-SC, 
Med. Vet. Marcos Vinícius de 
Oliveira Neves.

Conselheiro do CRMV-SC, Médico Veterinário Pedro Jeremias Borba e a Médica Veterinária 
Anisete Saito participaram do projeto na praia de Enseada em São Francisco.

Na praia de Canasvieiras em 
Florianópolis, a ação educa-
tiva do Conselho ganhou 
destaque na edição do Jor-
nal do Almoço, da NSC
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AÇÕES

Na praia da Pinheira em Palhoça a participação do 
o Assessor Técnico do CRMV-SC, Méd. Vet. Fernan-
do Zacchi.

Vice-Presidente do CRMV-SC, Médico Veterinário Roberto Luiz Curzel e a Médica Veterinária 
Mirela Silva Locks Momm em Meia Praia - Itapema

O Presidente do CRMV-SC, Méd. Vet. Marcos Viní-
cius de Oliveira Neves e o Tesoureiro, Méd. Vet. Silas 
Maurício Cuneo Amaral  no Mole Central, em Bal-
neário Piçarras

Médicos Veterinários tiveram uma 
grata surpresa com a recepção dos 
veranistas e com a quantidade de 
questionamentos

Em Laguna, na praia do Mar Grosso, 
a presença do Assessor Técnico do 
Conselho, Méd. Vet. Paulo Zunino.
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No dia 24 de março o CRMV-SC  participou do projeto “Angeloni Cidadania” realizado na Praia 
dos Ingleses, em Florianópolis.Os Médicos Veterinários Paulo Zunino e Flávio Veloso participa-
ram voluntariamente da ação, distribuindo as cartilhas educativas e conscientizando o público 
sobre posse responsável, bem-estar animal e zoonoses. Acadêmicos dos cursos de Medicina 
Veterinária da Unisociesc e do curso de  Zootecnia da Universidade Federal de Santa  Catarina 
(UFSC) divertiram o público infantil com pinturas faciais e usando as fantasias de mascote cedi-
das pelo Instituto S.O.S Bicho Urbano, parceiro do CRMV-SC em ações educativas. O programa 
é fruto da parceria entre Angeloni e Sesc/SC, ONGs e empresas comprometidas com programas 
de responsabilidade social.  Durante todo o dia a população teve acesso gratuito a uma série de 
serviços como emissão de  2ª via de documentos, atendimento jurídico, orientações sobre os 
benefícios ligados ao Cadastro Único/Programa Bolsa Família, auxílio natalidade e tarifa social e 
estudantil, corte de cabelo, exame de visão, teste de glicemia além de atrações culturais. 

AÇÕES

CRMV-SC no projeto Angeloni Cidadania
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Dia de Conscientização sobre bem-estar 
animal em Navegantes tem apoio do CRMV-SC

AÇÕES

2º Destaque Proteção Animal – ONG HACHI 

CRMV-SC recebe homenagem 

O Ministério Público de Santa Catarina e o De-
partamento de Assistência e Bem-Estar Animal 
de Navegantes promoveram no dia 10 de março 
o “Dia da Cãosciência”. O CRMV-SC foi um dos  
parceiros do projeto com a distribuição das suas 
cartilhas educativas.  Durante o evento foi reali-
zada uma feira de adoção e oito animais foram 
adotados, entre eles cães deficientes. Estes ani-
mais foram resgatados das ruas e levados para 
tratamento no Departamento Municipal de As-
sistência e Bem-Estar de Navegantes (DABA). Lá, 
eles recebem cuidados veterinários, são vaci-
nados, castrados e microchipados. Uma clínica 
veterinária credenciada realiza os atendimentos 
de emergência, como atropelamentos e enve-
nenamentos, por exemplo.

O CRMV-SC foi um dos homenagea-
dos do 2º Destaque Proteção Animal 
– ONG HACHI. O Assessor Técnico do 
Conselho, Méd. Vet. Fernando Zacchi 
recebeu as honras em nome da insti-
tuição. O evento foi realizado no dia 14 
de março, na Câmara de Vereadores 
de Blumenau. Também foram home-
nageadas outras instituições e profis-
sionais que atuam em prol dos ani-
mais como a Associação Catarinense 
de Proteção aos Animais de Florianó-
polis (Acapra), Associação Protetora 
de Animais de Blumenau (APRABLU), 
Fórum Nacional de Proteção e Defesa 
Animal, Câmara de Vereadores de Blu-
menau, Polícia Militar, entre outros.
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Homenagem para acadêmicos que se destacaram

ENSINO

Desde que assumiu a Presidência do CRMV-SC, o 
Médico Veterinário Marcos Vinícius de Oliveira Ne-
ves vem reforçando a importância da aproximação 
com as insituições de ensino. Tanto que represen-
tantes de duas faculdades que estão abrindo novos 
cursos de Medicina Veterinária foram recebidos 
pelo Presidente. O Diretor da Faculdade Anhague-
ra-São José, Edson Aparecido Silva e o Coordena-
dor do curso de Medicina Veterinária da Faculda-
de Avantis, Méd. Vet. Silvio Negrão apresentaram 
ao Conselho as diretrizes dos respectivos cursos e 
projeto pedagógicos. Em março deste ano, o CR-
MV-SC foi convidado a ministrar a aula inagural da 
primeira turma do curso de Medicina Veterinária 
da Faculdade Anhanguera-São José. “Essa aproxi-
mação é de extrema importância, pois podemos 
atuar preventivamente, orientando os acadêmicos 
antes de entrar no mercado de trabalho. Nossa 
preocupação é com ensino de qualidade, pautado 
na ética”, afirma o presidente.

Como é de praxe, o CRMV-SC entrega aos alunos que se destacaram nos cursos de Medi-
cina Veterinária e de Zootenica uma homenagem. Acima o registro de duas formaturas 
do curso de Zootecnia. À esquerda, o Zootecnista e Conselheiro Amir Dalbosco e Pa-
trik Breitenbach, da Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc), em Chapecó. Ao 
lado, a Secretária Geral do Conselho, Méd. Vet. Vanessa de Medeiros Bonatelli e Rafaela 
de Oliveira Nunes, acadêmica destaque do curso de Zootecnia da Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC), em Florianópolis.

Relacionamento mais próximo entre 
Conselho e instituições de ensino

Reunião com representante da Avantis

CRMV-SC em aula inaugural no Anhanguera
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HOMENAGEM

Filha da primeira Médica Veterinária registrada no CRMV
No Dia Internacional da 
Mulher, celebrado em 08 
de março, o CRMV-SC pres-
tou homenagem para duas 
mulheres que simbolizam 
o pioneirismo na Medicina 
Veterinária e na Zootecnia 
catarinense. A primeira Mé-
dica Veterinária registrada 
Catharina Wilhelmina Anto-
nia Nanda Peperkamp van 
de Sande (in memoriam), foi 
representada pela sua filha 
Mariette Van de Sande Sil-
veira. 
Nascida em 30 de junho de 
1916 em Amby, uma peque-
na cidade do sul da Holanda, 
durante a Primeira Guerra 
Mundial, teve uma infância 
relativamente tranqüila. Mo-
rava num castelo medieval 
chamado Gueselt, com seus 
pais e sua irmã Ans. Aos 5 
anos de idade, perdeu o pai 
e a partir de então, a família 
enfrentou uma série de difi-
culdades. Sua mãe adoeceu 
e as meninas passaram a ser 
cuidadas pelos avós e poste-
riormente pelos tios.  Desde 
pequena demonstrou um 
profundo amor e dedicação 
aos animais. 
Quando acabou o ensino se-
cundário, em 1936, foi estu-
dar Medicina Veterinária na 
Universidade de Utrecht (Ri-
jksuniversiteit), contrarian-
do a vontade de todos, que 
consideravam esta profissão 
inadequada para mulheres. 
Durante seu período univer-
sitário, a Europa passava pela 
Segunda Guerra Mundial. 

Neste período, conheceu 
Francisco Antonius Johannes 
Maria van de Sande, também 
estudante de Veterinária, 
com quem casou em 1947. 
Durante a Guerra, prestaram 
serviços ao Hospital Veteri-
nário ligado à Universidade. 
Posteriormente se estabe-
leceram em Bergeyk, onde 
trabalharam em sua clínica 
veterinária por 10 anos. 
Motivados por um espírito 
aventureiro e curiosidade em 
relação às Américas, decidi-
ram emigrar para o Brasil em 
1958 com suas três filhas Ma-
riette, Marianne e Marlène, 
numa viagem de navio que 

durou 14 dias. Trouxeram 
dois cães, dois cavalos árabes 
e porcos da raça Landrace. 
Instalaram-se em Holambra 
(SP), onde havia uma coloni-
zação holandesa com criação 
de gado leiteiro. 
Após um ano, por divergên-
cias com a diretoria da co-
operativa de produção de 
Holambra, Francisco e outros 
colonos holandeses foram 
em busca de novos horizon-
tes. Conseguiram junto ao 
Governo do Estado de Santa 
Catarina, em 1959, apoio do 
então governador do Estado 
Heriberto Hülse que facilitou 
a aquisição de propriedades 

Mariette, filha de Catharina representando a 
primeira Médica Veterinária registrada no CRMV-SC
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HOMENAGEM

eterinária registrada no CRMV-SC é homenageada

Atualmente, o país conta com 118 mil médi-
cos veterinários em atividade, dos quais 58,4 
mil, ou 49%, são mulheres. Até os anos 1980, 
elas representavam apenas 20% da categoria 
no país. Em Santa Catarina este índice é de 
47%. De acordo com o Sistema de Cadastro 
do Conselho Federal de Medicina Veterinária 
(CFMV), as mulheres já são maioria em cinco 

estados brasileiros. A predominância feminina pode 
ser observada no Amazonas, com 52% das profissio-
nais mulheres, no Distrito Federal (57%), no Espírito 
Santo (50,1%), em São Paulo (59%) e no Rio de Janei-
ro, onde a proporção de mulheres é mais notável – em 
território fluminense, 60% dos 10 mil médicos veteri-
nários em atuação são mulheres.

rurais em condições favorá-
veis, na localidade de Tijucas 
e Tijuquinhas, onde permane-
cem até hoje, desenvolvendo 
suas atividades.
Catharina e Francisco revali-
daram seus diplomas de vete-
rinários e foram admitidos na 
Secretaria Estadual de Agricul-
tura de Santa Catarina. E em 
1972 Catharina foi a primeira 
mulher a registrar-se no Con-
selho Regional de Medicina 
Veterinária.
Francisco dedicou-se à práti-
ca clínica de grandes animais, 
em especial os cavalos, como 
veterinário da Polícia Militar de 
Santa Catarina, sendo incenti-
vador e incansável batalhador 
do desenvolvimento do espor-
te eqüestre em Florianópolis, 
culminando com a Fundação 
da Sociedade Hípica Catari-
nense. 
Catharina, por sua vez, tra-
balhou no Laboratório do 
Instituto São José, e pos-
teriormente na Cidasc. Foi 
convidada a lecionar na Fa-
culdade de Agronomia da 
Universidade Federal de San-
ta Catarina (UFSC), por sua 
competência na área de mi-
crobiologia, o que a deixou 
de início surpresa. Aceitou 
o desafio, sendo escolhida a 
professora do ano, o que con-
sidera um marco em sua vida. 
Trabalhou nesta atividade até 
os 72 anos de idade. Cathari-
na faleceu em julho 2014, em 
Ascurra,  por múltipla falência 
de órgãos por idade avança-
da.

Necrópsia durante a faculdade

Com a primeira bisnesta

Registro da juventude

Com a amiga Bertha

Mulheres na Medicina Veterinária
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Em Santa Catarina 
as mulheres 
representam 27% do 
total de zootecnistas 
em atuação. No Brasil 
este índice é de 30%

       Em 1984 o CRMV-SC re-
gistrou a primeira mulher 
zootecnista de Santa Catari-
na. A pioneira Marília Terezi-
nha Sangoi Padilha conclui 
o curso em 1976, na Uni-
versidade Federal de Santa 
Maria (UFSM), é Mestre pela 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS) e 
Doutoura  pela Université de 
Tours/França. Conhecimen-
tos que lhe abriram as por-
tas na carreira acadêmica, 
e em 1980 ingressou como 
professora na Universidade 
Federal de Santa Catarina 
(UFSC), onde atuou por 37 
anos, até sua aposentadoria 
no ano passado.
       Como professora minis-
trou disciplinas como  Anato-
mia  e Fisiologia Animal, Nu-
trição Animal, Alimentação 
Animal, Rações para Mono 
e Poligástricos, Analise de 
Alimentos, Cunicultura, foi  
Chefe de Departamento, Co-
ordenação de Graduação e 
de  Pós graduação, Membro 
Titular do Conselho Universi-
tário, e a primeira mulher na 
UFSC, Presidente do Conse-
lho de Curadores, Superviso-
ra de laboratorios de Ensino 
e Pesquisa.
“Os desafios foram 
grandes,  eramos 
poucas e só con-
seguimos vencer 
e mostrar a capa-
cidade como pro-
fissional e mulher 

Reconhecimento à mulher pioneira 
na Zootecnia em Santa Catarina

HOMENAGEM

Pioneira na Zootenia em Santa Catarina, Prof. Marília 
recebe as merecidas honras do CRMV-SC

pela competência, persistên-
cia e muito trabalho respon-
sável. A maior conquista foi 
participar e coordenar proje-
to de criação de dois dos três 
cursos de Zootecnia de San-
ta Catarina, da UDESC e o da 
UFSC.  Sendo que o da UFSC 
além do projeto pedagógico 
participei ativamente da sua 
infraestrutura. Fazer parte da 
formação de jovens, de suas 

trajetórias pesso-
ais e profissionais, 
tornando-os aptos 
e competitivos, res-
peitando os valores 
morais da socieda-
de, sempre foi meu 

principal objetivo e meu 
maior aprendizado”, relata. 
Marília, observa com orgulho 
a crescente participação das 
mulheres na Zootecnia, uma 
paixão que ela denomina 
como “ciência cativante, com 
inúmeras áreas de atuação e 
que exerce um importante 
papel no desenvolvimento 
e na economia do País. No 
CRMV-SC, foi Conselheira 
suplente e efetiva da direto-
ria, membro da Comissão de 
Ensino de Zootecnia e Veteri-
naria e Coordenadora da Co-
missão de Ensino e Assuntos 
de Zootecnia por três man-
datos.
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Na Zootecnia, dos quase 9 mil profissionais em atividade no país, 2,7 
mil, ou 30%, são mulheres. O maior número de representantes do sexo 
feminino na profissão está no estado de São Paulo, com 571 profissio-
nais, enquanto o Rio Grande do Norte tem a proporção mais equilibrada 
de gênero no país, com 43% de mulheres entre seus 126 zootecnistas. 
Em Santa Catarina elas representam 27% do total de atuantes. Embora 
na Zootecnia a presença feminina cresça num ritmo mais lento, é cons-
tante o aumento do número de mulheres na profissão. Se em 2001 elas 
representavam apenas 26% dos novos profissionais, em 2017 elas já 
eram 44% dos zootecnistas recém-formados no país. 

Recém-formada 

Início das aulas de laboratório na Universidade Federal de Santa Catarina em 1982

Durante seu Doutourado na Université de Tours/França

Mulheres na Zootecnia

HOMENAGEM
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ARTIGO

Brasil livre de febre aftosa: perspectivas
A febre aftosa é considerada 
uma das doenças dos animais 
mais contagiosas do mundo, 
tendo sido registrada em to-
dos os continentes, exceto An-
tártida. Sua ocorrência requer 
notificação imediata à Organi-
zação Mundial de Saúde Ani-
mal (OIE) e provoca a suspen-
são das transações envolvendo 
animais e produtos, gerando 
efeitos socioeconômicos de-
vastadores  nas regiões cuja 
agropecuária consiste em um 
dos pilares econômicos.
O vírus da febre aftosa (FMDV) 
foi introduzido na América do 
Sul na segunda metade do sé-
culo XIX, disseminando-se por 
quase toda a região . No Brasil, a 
instituição do projeto de com-
bate à doença por meio das 
campanhas de vacinação, em 
1963, seguida de sua revisão, 
em 1992, da regulamentação 
do Programa Nacional de Erra-
dicação da Febre Aftosa (PNE-
FA), em 2007, e de sua recente 
revisão, em 2015, abriram nova 
perspectiva de evolução pro-
gressiva e regionalizada.
Atualmente, quase toda Amé-
rica do Sul é reconhecida pela 
OIE como livre da febre aftosa, 
com exceção da Venezuela, 
do Suriname e dos estados do 
Amazonas e Amapá, no Bra-
sil. Estes, já possuem o reco-
nhecimento nacional e o aval 
da comissão científica da OIE; 
ao serem certificados, o Bra-
sil inteiro passará a ser reco-
nhecido como livre. Ao passo 
que o Suriname jamais tenha 
registrado a doença, Venezue-
la e Colômbia notificaram sua 

ocorrência em 2013 
e 2017, respectiva-
mente, tendo sido 
suspenso o reconhe-
cimento de parte do 
território colombia-
no. Chile, Guiana e 
Guiana Francesa são 
livres sem vacinação, bem 
como partes da Colômbia, 
Perú, Bolívia, Argentina e 
o estado de Santa Catari-
na, no Brasil.
Três dos sete sorotipos do 
FMDV já foram registra-
dos no continente ame-
ricano: O, A e C. O soroti-
po A foi responsabilizado 
pela metade dos focos já 
investigados, enquanto 
o C é considerado quase 
extinto, motivo pelo qual 
alguns países já o reti-
raram da vacina – o que 
também está em discus-
são no Brasil. Contudo, a 
reintrodução dos demais 
sorotipos em zonas livres 
nas últimas duas décadas, 
sobretudo os últimos fo-
cos no Paraguai (2011) e 
na Colômbia (2017), são 
motivo de preocupação 
para toda a região, pois 
revela a existência de cir-
culação viral – destacada-
mente o sorotipo O – em 
subpopulações.
Este cenário salienta o 
paradoxo enfrentado pe-
los países sul-americanos 
na perspectiva de avan-
ço no combate à doença: 
por um lado, a etapa final 
de erradicação implica na 
retirada definitiva da va-

cina mediante 
uma razoá-
vel confiança 
de ausência 
de circula-
ção do agen-
te na região; 
por outro, a 

preocupação com a possí-
vel existência de bolsões de 
rebanhos com baixos índi-
ces vacinais pode permitir 
a circulação controlada do 
vírus, criando os chamados 
“nichos de endemismo”, que 
se tornariam uma grande 
fonte de risco para a zona 
livre. A falta de uma explica-
ção razoável para a origem 
dos surtos no Paraguai e na 
Colômbia evidencia este ar-
gumento, motivo pelo qual 
as decisões devem ser pau-
tadas em meticulosas avalia-
ções de riscos e na adoção 
de medidas de mitigação.

A febre aftosa é 
considerada uma das 
doenças dos animais 
mais contagiosas do 
mundo, registrada 
em todos planeta, 
exceto na Antártida

Méd. Vet. Flávio Pereira Veloso
Responsável pelo Programa 
Estadual de Vigilância para Febre 
Aftosa e Doenças Vesiculares -
CIDASC
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